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RESUMO - Foi avaliado o desempenho econômico de uma unidade de terminação de leitões, acometi-
da de um surto agudo de pleuropneumonia, nos meses de maio, junho e Julho de 1981, em øiapecó, 
SC. O índice de mortes no plantel sofreu uma variação de 100, em janeiro, para 1.627, em junho, bai-
xando novamente nos meses subseqüentes, mas em níveis não Inferiores a 240. Este último índice su-
gere a permanência da infecção no rebanho apesar das medidas quimioterápicas adotadas. Os prejuí-
zos por, mortes de animais e despesas com medicamentos, nos três meses de surto, excederam 

r$ 1.852.849,59 (setembro/81), acima da média dos meses que antecederam e sucederam ao surto 
no período estudado; Em termos de peso de suíno para venda, este valor representa uma perda de 
31.681 kg (21.081 kg por mortes e 10.600 kg por gastos com medicamentos). 

Termos para indexação: perdas econômicas, mortalidade, gastos com medicamentos. 

COST OF AN OUTBREAK OF PLEUROPNEUMONIA OF SWINE 

ABSTRACT - An evatuation of the economic efficiency of a finishing pigs herd, under an acute 
outbreak of pleuropneumonia, which occurred at Chapecó, SC, Brazil, from May of July of 1981, 
was made. The mortality index of these finishing pigs changed from 100, in Junuary, to 1,621, in 
June. In the following . rnonth!. the index dropped to 240 but never below this point. This Iast index 
may suggest the permanence of the infection in spite of drug therapy. The economio tosses with 
death and drugs during the three rnonths of the outbreak exceeded cruzeiros 1,852,849.59 (september 
1981) the average of those registered before and after the disease. In terms of finishing pigs, this value 
represented a loss of 31,681 kg (21,081 kg by death and the equivalent of 10,600kg dueto the cost 
of medication). 

Index terms: economic tosses, mortality drug expenditure. 

INTRODUÇÃO 

A ocorrência de doenças em um sistema de pro-
dução animal reveste-se de importancia por dois fa-
tores: 1, pela disseminação .de algumas doenças 
para o homem; 2. como causadora de prejuízos 
para o produtor. Estes prejuízos discriminam-se 
como perdas por mortalidade, diminuição da efi-
ciência produtiva, custos com assistência veteriná-
ria, medicamentos e medidas preventivas de ordem 
geral. 

As doenças variam entre si em importancia, 
como causadoras de prejuízos econômicos. Por 
outro lado, as mesmas doenças, ocorrendo em di-
ferentes sistemas, apresentam prejuízos diferentes 
(Jerichô et al. 1975). Estes fatores realçam as difi-
culdades em generalizar perdas ocorridas em um 
único sistema de produção. 
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As medidas profiláticas e curativas, concernen- 
tes ao controle de doenças, devem ser tomadas 
pelo grau de periculosidade ao homem, quando 
não se deve medir custos, e, pelas perdas econômi- 
cas decorrentes dos processos patológicos envolvi- 
dos. 

Em virtude do impacto econômico das doenças 
sobre o sistema de produção suinícola.e da relação 
de custo-benefício decorrente do controle destas 
doenças objetivou-se, neste trabalho, verificar o de- 
sempenho econômico de uma unidade de termina: 
ção de suínos, acometida de um surto de pleu- 
ropneumonia causada por I-Iaemophilus pleu-
ropneumoniae. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A unidade estudada, localizada no município de Cha-
pecó. SC, dedica-se exclusivamente à terminação de suí-
nos para abate. 

Através dos registros dos movimentos mensais da uni-
dade estudada, no período de janeiro a setembro de 1981, 
observou-se o comportamento da mortalidade de animais 
(Tabela 1) e os gastos mensais com medicamentos (Tabe-
la 3). 
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TABELA 3. Gastos mensais da unidade com medicamen- 
tos, no período de jan-set/8L 

Valores mensais Castos com medicamentos 
Meses 	Valor nominal 	valor deflaclonado 

Cr$ 	 Cr$ 

Janeiro 38.145,47 61.249,35 
Fevereiro 45.044,50 66.669,53 
Março 7.183,78 9.903,91 
Abril 57.438,77 15.080,47 
Maio 157.870,88 194.308,49 
Junho 322.982,53 380.551,18 
Julho 174.143,52 105.261,71 
Agosto 36.048,84 31.871,77 
Setembro 60.885,88 50.885,88 

Total 889.744,17 1.071.182.35 

A avaliação econômica do surto foi feita tomando-se 
por base os gastos com medicamentos e as perdas por 
morte no plantel. Para eliminar o efeito da inflação sobre 
os valores mensais dos gastos com medicámentos e recei-
ta potencial dos animais mortos, deflaciànaram-se os va-
lores pelo "índice Geral de Preços - Disponibilidade In-
tema" da Fundação Getúlio Vargas (FGV), tomando-se 
como mês-base setembro/81. (!ndices... 1981). Os valo-
res deflacionados são apresentados nas Tabelas 2 e 3. 

As perdas por morte de animais forâm calculadas a 
partir da determinação do peso médio dos leitôes em esto-
que na unidade, em cada mês, o qual foi multiplicado pelo 
número de mortes e pelo preço de mercado do suíno, nos 
respectivos meses. 

Os prejuízos com morte no plantel e despesas com me-
dicamentos, que na fase aguda do surto se elevaram em 
relação aos meses normais, foram quantificados, calcu-
lando-se, para cada, um valor médio dos meses normais e 
subtraindo este valor dos verificados em cada mês do sur-
to. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos registros de ocorrência de mortes dos ani- 
mais, observou-se que o surto teve início no mês 
de abril, estendendo até junho, e que a fase de 
maior mortalidade ocorreu nos meses de maio,ju- 
nho e julho (Tabela 1 e Fig. 1). 

Verificou-se que, a partir do mês de abril, o 
percentual de mortes ocorridas mensalmente entre 
os animais em estoque atingiu taxas de crescimen-
to consideráveis (Tabela 1). Após a fase mais grave 
do surto, as taxas mensais permaneceram superio- 
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FIG. 1. DistribuiçSo de mortes de animais e gastos veteri-
nários no período estudado. Santa Catarina, jan-
set/81, 

res &s observadas durante o primeiro trimestre do 
ano, indicando a permanência da infecção até a eli-
minação do rebanho, apesar da utilização intensiva 
de medicamentos. Isto sugere que, adotando-se 
única e exclusivamente o tratamento curativo, não 
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é possível controlar, eficazmente, um surto de 
pleuropneumonia. 

Enquanto a receita potencial perdida por mor-
tes no plantel durante o surto sujeou a média 
dos meses normais em - Cri 1.233.558,70 
(Cri 369.296,31; Cri 801593,16 e Cri 60.669,23 
em maio, junho e julho, respectivamente) os 
gastos com medicamentos a superaram em 
Cri 619.290,89 (Cri 144.984,88cm maio,junho 
e julho, respectivamente). Estes valores monetários 
correspondem à perda de 31.681 kg de suínos para 
abate (21.081 kg por morte e 10.600kg por gastos 
com medicamentos). 

Deve-se salientar, entretanto, que os gastos com 
a aplicaço de medicamentos e a necessidade de 
um controle mais intensivo sobre os animais enfer-
mos, implicam a utilizaçâo mais intensa de mâo-de-
-obra. 

CONCLUSÕES 

1. Os prejuízos por morte de animais e despesas 
com medicamentos, nos três meses corresponden-
tes à fase aguda do surto de pleuropneumonia, esti-
veram Cri 1.852.849,59 (valor deflacionado, 
base: set/81), acima da média dos demais mesei do  

período . observado, podendo-se considerar este 
acréscimo de despesas como conseqüência do surto 
de pleuropneumonia. 

2. A ocorrência do surto gerou um prejuízo mo-
netário . correspondente à perda de 31.681 kg de 
suínos em condições de abate. 

3. A receita potencial total da unidade, no 
período estudado, foi de Cri 93.373.099,35; por-
tanto, aproximadamente, 2% desta receita foi per-
dida com a ocorrência do surto. 

4. As despesas de gastos com medicamentos e 
perdas de animais, verificadas aciMa da média nos 
três meses de surto, foram. 38% superiores ao 
somatério das despesas médias destas duas variá-
veis, no período estudado (jan . set/al). 

5. As altas perdas econômicas determinadas por 
um surto de pleuropneumonia, sob a forma de 
mortes e gastos com medicamentos, indicam a ne-
cessidade de estabelecimento de medidas preventi-
vas mais eficientes, no controle desta doença. 
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